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Ronice Mü ller de Quadros 
 
Esse curso cobrirá os seguintes aspectos: 
• O mito do monolinguismo justaposto com a realidade multilíngue da América Latina. 
• Políticas linguísticas e línguas de sinais: questões ideológicas 
• Políticas linguísticas e línguas de sinais: direitos humanos 
• As línguas espanhola e portuguesa e suas relações políticas com outras línguas, faladas e 

sinalizadas, na América Latina. 
• As línguas de sinais na América Latina, especialmente com relação à supressão e 

resistência das pessoas surdas latino-americanas. 
• As políticas linguísticas em favor da língua de sinais como parte da perspectiva 

multilíngue: o caso do Brasil. 
• Documentação de línguas como ferramenta do planejamento linguístico e educação 

bilíngue: o caso de línguas de imigrantes, línguas étnicas e línguas de sinais no Brasil. 
• A educação bilíngue como parte do planejamento linguístico na América Latina, 

especialmente com respeito às fronteiras entre os países falantes de Espanhol e Português. 
• Educação bilíngue como ferramenta do planejamento linguístico multilíngue: o caso das 

pessoas surdas no Uruguay, na Colômbia e no Brasil. 
• Contrastes entre a América Latina e as políticas linguísticas da América do Norte e da 

Europa e a educação bilíngue de surdos. 
 

Organização do curso: 
Os componentes do curso serão apresentados por meio de aulas, discussões das leituras 
recomendadas e em grupos de trabalhos. 
 
Avaliação do curso: 
Espera-se que os alunos matriculados no curso tenham avaliações considerando os seguintes 
aspectos: 
• Presença nas aulas 
• Leitura dos artigos indicados para as aulas 
• Submissão de sínteses sobre a leitura antes dos encontros presenciais (avaliação da 

disciplina) 
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• Apresentação do trabalho em aula do grupo de trabalho sobre a realidade americana e das 
realidades da América Latina. 

• Elaboração de uma síntese dos resultados do trabalho realizado no grupo. (avaliação da 
disciplina) 
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